
Como Jesus, busquemos receber apenas a glória do Pai 

Semana passada, estivemos meditando sobre o tema: Jesus é a revelação plena do Pai.  Deus é espírito e tem em 

Jesus que é 100% Deus e 100% Homem aquele que o representa. João 5:37-38 Também o Pai que me enviou dá 

testemunho em meu favor. Nunca ouvistes sua voz, nem contemplastes a sua face e sua palavra não permanece 

em vós porque não credes naquele que ele enviou. Ser cristão tem sido uma moda entre muitas pessoas. Uns usam 

camisetas, outros adesivos nos carros, mas o conhecimento do Deus todo poderoso, vem apenas através da Sua 

palavra, que é encarnada em Jesus Cristo. Através das escrituras, Deus se revela a nós, com suas leis, normas, forma 

de pensar e agir. Apenas se declarar cristão por ter participado por um ritual religioso, sem mudança real de vida, é 

algo muito perigoso. Devemos mais que isso, nos alinhar e nos conformar à Sua Santa vontade. 

Como Jesus, busquemos receber apenas a glória do Pai.  Abra a Palavra de Deus... 

João 5:39-40 Vós examinais as Escrituras, porque julgais ter nelas a vida eterna e são exatamente elas que dão 

testemunho de mim, mas vós não quereis vir a mim para terdes a vida eterna.  

Depois de expor o testemunho de suas obras, que eles tinham diante de seus olhos, através dos milagres como o do 

paralítico do tanque de Betesda, recorda-lhes o testemunho que vem do passado, mas que continua apontando para 

a Sua pessoa. O fracasso dos religiosos em captar a verdade de Deus era mais claramente manifesto em sua 

abordagem das Escrituras.  Não que eles fossem negligentes, pois o próprio Jesus reconhece que eles examinam as 

Escrituras. Os líderes judeus dos dias de Jesus eram, sem dúvida, estudantes aplicados das Escrituras; eles não 

precisavam de uma exortação nesse sentido.  

Mas Jesus aponta que, nesse estudo cuidadoso, a motivação primária não era correta.  

Estudar por estudar as Escrituras são sem valor, se não se entende seu verdadeiro conteúdo e propósito.  

O propósito principal era uma revelar uma promessa e uma esperança, cujo nome é Jesus Cristo:  

“E são exatamente elas que dão testemunho de mim”. 

Todo o Antigo Testamento aponta para Cristo, seu ministério, seu ensino, sua morte e ressurreição. 

Mateus 11:13-14 Porque todos os Profetas e a Lei profetizaram até João. E, se o quereis reconhecer, ele mesmo é 

Elias, que estava para vir. 

Paulo descobriu que a Lei em si mesma não dava vida.  

Romanos 7:10 E o mandamento que me fora para vida, verifiquei que este mesmo se me tornou para morte. 

Jesus Cristo é a quem o Pai concede o direito de ter vida em si mesmo e concedê-la a outros.  

João 5:21 Pois assim como o Pai ressuscita e vivifica os mortos, assim também o Filho vivifica aqueles a quem quer. 

Se, portanto, os judeus recusam vir a Jesus em busca de vida, essa recusa constitui evidência de que eles não estão 

lendo suas Escrituras como elas devem ser lidas e na verdade rejeitam o Pai. (Ezequiel)  

Nenhuma independência é mais arrogante e mais enganadora que a independência religiosa, que alcança seu trágico 

apogeu quando o significado central das Escrituras é pervertido.  

O “exame” das Escrituras na verdade os tornaram surdos para a palavra de Deus. (contradição??) 

Como acontece conosco, deve-se notar que os judeus estão longe de ser o único povo que leu as Escrituras e supôs 

que seu poder transformador de vida depende de muito estudo, mas não particularmente de Jesus.  

O julgamento sobre eles se dará não por preconceito racial ou falta de estudo das escrituras, mas do seu real 

entendimento e aplicação.  

João 5:41-42 Não recebo a glória que vem dos homens.  Mas eu vos conheço: não tendes em vós o amor de Deus.  

Jesus não busca o seu prestígio. Jesus não busca holofotes e nem ser aclamado pela multidão. 

Tudo o que disse não lhes disse com o objetivo de pedir homenagens, mas para impedir que se perdessem. 

João 5:34 Eu, porém, não aceito humano testemunho; digo-vos, entretanto, estas coisas para que sejais salvos. 

Primeiramente Jesus disse que não aceita testemunho humano, agora ele acrescenta que não aceita glória humana. 

As obras que ele faz, incluindo os sinais, dão testemunho de quem ele é, e manifestam sua glória. 

Se ele se submetesse a se tornar o tipo de Messias que eles queriam, sem dúvida receberia o louvor deles.   

Mas todo seu compromisso é agradar seu Pai, receber a honra que somente que o Pai pode dar e desfrutar da glória 

do Filho unigênito do Pai. (Qual a honra que você busca???) 



Em contraste com Jesus, seus oponentes “aceitam glória uns dos outros”. João 5:44 Como podeis crer, vós os que 

aceitais glória uns dos outros e, contudo, não procurais a glória que vem do Deus único? 

Jesus então diz: “Conheço vocês”, porque ele sabe que o amor de Deus não está no coração deles, porque eles pelas 

suas atitudes não são pessoas que amam a Deus. (Você tem o amor de Deus no seu coração?). 

João 14:21 Aquele que tem os meus mandamentos e os guarda, esse é o que me ama; e aquele que me ama será 

amado por meu Pai, e eu também o amarei e me manifestarei a ele. 

De nada vale os estudos deles, se através de seus atos, demonstram a falta de amor pelo Criador.  

Lucas 20:13 Então, disse o dono da vinha: Que farei? Enviarei o meu filho amado; talvez o respeitem. 

Essa falta de amor ficaria clara depois com a morte de Jesus. 

O amor de Deus é aqui expresso em lugar de sentimentos religiosos, pois ninguém pode amar a Deus sem se 

submeter totalmente a sua autoridade. Pois o amor de Deus não existe, onde não se há o desejo de obedecê-lo.  

João 5:40 Mas vós não quereis vir a mim para terdes a vida eterna. 

A consequência natural de quem lê as escrituras não é ser guiado para si mesmo e sim para Jesus Cristo. 

João 5:43 Eu vim em nome de meu Pai, e não me recebeis. Se outro viesse em seu próprio nome, a este vós 

receberíeis. 

Encontram-se mais evidências do fracasso deles em sua recusa de aceitar a Jesus.  

Vir em nome do Pai significa representá-lo, realizar a sua obra trabalhando em favor do homem, sem buscar a 

própria vantagem.  

Ao agir assim, Jesus entra em oposição, com os dirigentes, para os quais não importa o povo, e sim o seu próprio 

interesse. João 5:42 Mas eu vos conheço: não tendes em vós o amor de Deus.  

Embora ele tenha vindo como um emissário do Pai, com toda a autoridade que isso acarreta, seus oponentes não o 

aceitam. Tivessem eles verdadeiramente amado a Deus, não poderiam ter deixado de amar o Filho de Deus.  

Se outro viesse buscando o próprio interesse, sem preocupar-se com o homem, mas com desejo de afirmação 

própria, a este, sim, o aceitariam, pois estaria no seu nível e entraria no seu jogo de poder. 

A principal punição desse tipo de mentiroso não é tanto que creiam nele, mas que ele mesmo não creia na verdade. 

Semelhantemente, o principal julgamento sobre aqueles que negam que Jesus é o Messias prometido, o Filho de 

Deus, não é tanto que eles não tenham Messias, mas que sigam falsos Messias, muitas vezes a si mesmo:  

“se outro vier em seu próprio nome, vocês o aceitarão”. 

Delimita-se assim a fronteira entre Jesus e “o mundo”: 

1. O primeiro grupo é aquele que se identificará com os partidários do sistema e suas instituições e 

caracterizam-se por visar ao seu próprio interesse, sua própria glória. 

 João 7:7 Não pode o mundo odiar-vos, mas a mim me odeia, porque eu dou testemunho a seu 

respeito de que as suas obras são más. 

2. O segundo grupo é aquele que com Jesus e seus seguidores são os que não buscam honra humana e 

mundana, e sim a sua glória consiste em transmitir o amor e a vida de Deus ao homem: 

 João 17:14 Eu lhes tenho dado a tua palavra, e o mundo os odiou, porque eles não são do mundo, 

como também eu não sou. 

O sistema humano são trevas e buscam apagar a luz para que suas obras, que são más não sejam manifestas. 

João 3:19 O julgamento é este: que a luz veio ao mundo, e os homens amaram mais as trevas do que a luz; porque 

as suas obras eram más. 

Devemos rejeitar todos que se exaltam em seu próprio nome, reivindicam autoridade sobre as almas, pois aquele 

que se sente desejoso de ser reconhecido como servo de Deus, tem que sumir para Ele, Cristo, aparecer. 

Você é um cristão? Mostre as marcas de um cristão...  

 


